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ESTE TEXTO FOI PRODUZIDO POR 
GILSON CARVALHO

MÉDICO PEDIATRA E DE SAÚDE PÚBLICA 
QUE ADOTA A POLÍTICA DO COPYLEFT PODENDO SER USADO, 

REPRODUZIDO, MULTIPLICADO, POR QUALQUER MEIO, 
INDEPENDENTE DE AUTORIZAÇÃO DO AUTOR.

TODO CONTATO,SUGESTÃO, OPINIÃO, 
CRÍTICA SERÁ SEMPRE BENVINDA

GILSON CARVALHO  - RUA SAUL VIEIRA 84
JARDIM DAS COLINAS - CEP 12242140

São José dos Campos - SP
TEL. 0 –XX- 12- 39217874
carvalhogilson@uol.com.br

MEUS ESCRITOS ESTÃO DISPONÍVEIS PARA BAIXAR NO SITE

WWW.IDISA.ORG.BR
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FEITOS SUS – 2010           
TODOS OS PROCEDIMENTOS EM SAÚDE - SUS 3,6 bi
ATENÇÃO BÁSICA (PRIMEIROS CUIDADOS) 1,6 bi
AÇÕES DE PROMOÇÃO E PREVENÇÃO (VIGILÂNCIA) 535 mi
CONSULTAS + ATENDIMENTOS 1,3 bi
VACINAS 138 mi
ATENÇÃO DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE (MAC) 1,9 bi
INTERNAÇÕES 11,7 mi
INTERNAÇÕES CIRÚRGICAS 4,0 mi
INTERNAÇÕES CLÍNICAS 7,6 mi
TERAPIA RENAL SUBSTITUTIVA (97% DA OFERTA) 11,2 mi
EXAMES BIOQUÍMICOS – ANATOMOPATOLÓGICOS 495 mi
IMAGEM: RX (70 mi); TOMO (2,3mi); U. SOM (19 mi)

RM (502 mil); Med. Nuclear (347 mil)  92 mi
MEDICAMENTOS (ESTRATÉGICO/EXCEPCIONAL) 624 mi
ÓRTESES - PRÓTESES AMBULATORIAIS 3,5 mi
FISIOTERAPIAS 47,4 mi
SAÚDE BUCAL 220 mi
FONTE-MS-DATASUS – 5/4/2011
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GASTOS PC VALORES CORRIGIDOS – MS – 1995-2010
R$ BI – CORRIG. ANO HAB. ANO R$

44,86  1995 282
41,56           1996 258

48,09  1997 294
46,50  1998 280
47,17 1999 280
47,01  2000 274
46,97 2001 270
42,55  2002 241
41,86  2003 234
44,80  2004 247
49,78         2005 271
52,98  2006 285
53,93  2007 287
54,80  2008 289

64.68  2009 338
61.97  2010 321

FONTE: MS-SPO - ESTUDOS GC



FINANCIAMENTO PÚBLICO E SOLIDÁRIO DO DIREITO À VIDA-SAÚDE          

GILSON CARVALHO 6

GRANDES GRUPOS DO MS – LOA 2011
ITENS 2008 2009 2.010 LOA 

2011
VARIA 

2011/2010

FNS 41,793 48,283 51,262 59,56 16,19

ANVISA 0,223 0,235 0,234 0,277 18,38

FUNASA 1,987 2,039 1,914 1,669 -12,80

FIOCRUZ 0,458 0,892 0,891 1,438 61,39

ANSS 0,094 0,087 0,097 0,114 17,53

GHC 0,051 0,050 0,052 0,050 -3,85

ASSP-OCC 42,999 51,576 54,439 63,114 15,94
ASSP-ATIVOS 5,672 6,694 7,526 8,350 10,95
ASSP-TOTAL 48,670 58,270 61,965 71,464 15,33

FONTE: MS-SPO
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UF PC97 PC‐2010 CRESC.% PC/ANO
BR 142 236 67 EM REAIS
NO 84 208 146 1997 (CORRIGIDO IGPM A 

12/2010) E DE 2010RO 107 119 11
AC 67 453 574 CRESC.% 97-10 
AM 74 203 174 UF PC-97 PC-2010 >%
RR 87 262 202 SE 162 174 7
PA 84 180 114 MG 163 234 43
AP 62 234 179 ES 105 220 108
TO 100 315 116 RJ 155 220 42
NE 118 254 116 SP 170 235 38
MA 120 211 76 SUL 161 239 49
PI 134 251 87 PR 170 245 44
CE 129 239 85 SC 138 232 68
RN 131 293 123 RS 164 237 45
PB 124 263 112 CO 131 225 72
PE 138 274 98 MS 145 272 87
AL 113 258 129 MT 130 219 67
SE 103 258 150 GO 122 213 74
BA 93 263 183 DF 136 216 58
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UNIÃO DEVE
À SAÚDE

CERCA DE 20 BI
ENTRE 2000/2008

(RESTOS A PAGAR CANCELADOS, PLANOS DE SAÚDE, NÃO 
APLICAÇÃO DOS MÍNIMOS, FARMÁCIA POPULAR ETC)
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ESTADOS 
BRASILEIROS

GAST0S SAÚDE
REC.PRÓPRIOS

2000-2008
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DÉBITO DOS ESTADOS  ‐ EC‐29 – 2000‐2008
ANO Nº ESTADOS QUE 

DESCUMPRIRAM
A EC‐29

VALORES 
CORRENTES

R$ BI

VALORES 
CORRIGIDOS

IGPM/12/09 R$ BI

2000 11 0,800 1,760
2001 12 1,021 2,022
2002 11 1,559 2,822
2003 18 1,671 2,356
2004 17 2,339 3,017
2005 15 3,441 4,129
2006 15 3,439 4,092
2007 16 3,653 4,201
2008 13 3,128 3,159

FONTE:  SIOPS – DESD – MS   ‐
ESTUDOS GC 

DÉBITO
TOTAL ‐ 27,6 BI
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MUNICÍPIOS 
BRASILEIROS

GASTOS SAÚDE
REC.PRÓPRIOS

2000-2009
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GASTOS MUNICIPAIS COM SAÚDE – RECURSOS 
PRÓPRIOS  - 2000-2009

Ano VALORES  R$ BI % DE RECURSOS 
PRÓPRIOS

2000 7,370 13,2
2001 9,290 14,4
2002 12,030 16,0
2003 13,765 17,5
2004 16,409 18,0
2005 20,314 18,6
2006 23,561 19,7
2007 26,436 19,2
2008 32,293 19,5
2009 34,686 21,9

2010* 38,597 20,4
FONTE:SIOPS  DECLARADO–2010-ATÉ JUNHO 2011 EST. GC 

D.R.Próprios segundo Ano
Período: 2000-2009 
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GASTOS COM SAÚDE DECLARADO PELOS MUNICÍPIOS 
BRASILEIROS  2006-2009

ANO
RECEITA 
PRÓPRIA

15% DA 
REC.PRÓPRIA

GASTO 
MUNICÍPIOS

DIFERENÇA A 
MAIOR R$bi

2006 119,892 17,984 24,373 6,4
2007 136,589 20,488 27,418 6,9
2008 163,112 24,467 33,381 8,9
2009 166,925 25,039 36,490 11,5
2010* 189,333 28,400 38,597 10,2

FONTE: SIOPS -ACESSO-7/10/2010 - 2010: ATÉ 07/2011 ESTUDOS GC
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AS TRANSIÇÕES POR QUE PASSA A ÁREA 
DA SAÚDE E QUE REPERCUTEM SOBRE 

OS CUSTOS

TRANSIÇÕES
• DEMOGRÁFICA

• EPIDEMIOLÓGICA
• NUTRICIONAL
• TECNOLÓGICA

• CULTURAL
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CINCO TENSÕES E CONTRADIÇÕES 
DO FINANCIAMENTO DO SUS:

SISTEMA SAÚDE PÚBLICO OU PRIVADO?
FORTALECIMENTO DE REGIÕES MAIS 

RICAS OU REDISTRIBUIÇÃO EQUITATIVA?

PRIMEIROS CUIDADOS  (ÊNFASE NA  PROMOÇÃO 

PROTEÇÃO) OU MÉDIA/ALTA COMPLEXIDADE  (ÊNFASE NA 
RECUPERAÇÃO) ? 

TRANSFERÊNCIAS GLOBAIS x P/PRODUÇÃO?

TENSÕES-CONTRADIÇÕES DA CONJUNTURA
(REG-EC – R.TRIBUTÁRIA – PART.COMUNIDADE)
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ESTIMATIVA GASTO SAÚDE BRASIL - 20010
FONTES R$ BI % PP % TOT%PIB

FEDERAL     62 45 21 1,7
ESTADUAL  37 27 13 1,0
MUNICIPAL 39 28 13 1,1
TOTAL  PÚBLICO 138 100 47 3,7
PLANOS SEGUROS     73 48 25 2,0
GASTO DIRETO 25 16 9 0,7
MEDICAMENTOS     55 36 19 1,5
TOTAL PRIVADO  153 100 53 4,2
TOTAL BRASIL   291 100 7,9

FONTE: MS/SPO; MS/SIOPS;ANS;IBGE/POF-2008 – ESTUDOS GC
% PP=% PÚBLICO E PRIVADO;% TOT= TOTAL;PIB 2010 3,68 TRI;GASTO DIRETO= PESSOAS 

PAGANDO DIRETAMENTE OS SERVIÇOS DE SAÚDE.
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ÍNDICE EJ & RG
GASTO PÚBLICO 
BRASILEIRO-DIA 

COM SAÚDE - 2010

R$1,98
POR DIA
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RENÚNCIA FISCAL (GASTO TRIBUTÁRIO)
SAÚDE DA UNIÃO BRASIL-2010 EXECUTADO   

BENEFÍCIO TRIBUTÁRIO 2009
R$ BI  

IRPF - DESPESAS MÉDICAS 3,965
IRPJ - ASSISTÊNCIA A EMPREGADOS: 
MÉDICA,ODONTO, FARMACÊUTICA 2,568
ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS -
ASSISTÊNCIA SOCIAL 2,076
INDÚSTRIA FARMACÊUTICA (MEDICAMENTOS) 3,482
TOTAL BENEFÍCIO TRIBUTÁRIO P/SAÚDE 12,090
FONTE: 2009 – ESTIMATIVA DO MF
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REG‐EC – MS ‐ HIPÓTESES 2011 R$ BI GANHA/ 
PERDE R$BI 

LOA‐2011 (VNP) 71,5 0
PLP‐306‐B‐2008  CÂMARA (VNP) SEM CSS  

(PERDE 7 BI DO FUNDEB)
64,5 ‐7

PLP‐306/B‐2008 CÂMARA (VNP) COM CSS   
(GANHA +19; PERDE 3,8 DRU; PERDE 7 FUNDEB; 

GANHO FINAL 8,2)
79,7 8,2

PLS‐121‐2007 TIÃO SENADO ORIGINAL 
(10% RCB DE 1.040,2 BI)

104 32,5
PLS 121‐2007 TIÃO SENADO  + CSS

(10% RCB  COM CSS :32,5; + CSS LÍQUIDA 8,2; 
GANHA 40,7) 

112,2 40,7
PLS 156 ‐ 2007 PERILLO SENADO 

(18% RCL DE 551,2 BI=99,2‐GANHA 27,7)
99,2 27,7
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MINISTRO PADILHA
“NÃO ENTRO NESSE 
FLA-FLU QUE VIROU 
O TEMA DA CPMF.

NUNCA DISCUTIMOS A HIPÓTESE 
DE REEDIÇÃO DA CPMF PARA 

FINANCIAR A
SAÚDE”

MAIO DE 2011
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PROJETO DA 
REFORMA 

TRIBUTÁRIA EM 
VOTAÇÃO NO 
CONGRESSO

FAZ MAL À SAÚDE
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VOLUME DE DINHEIRO COMO % DO PIB DE 
OUTROS PAÍSES COM SISTEMAS UNIVERSAIS;

PAÍSES SAÚDE % PIB -
2007

AUSTRÁLIA 8,9
ÁUSTRIA 10,1
BÉLGICA 10,2
CANADÁ 10,1

DINAMARCA 9,8
FINLÂNDIA 8,2

FRANÇA 11
ALEMANHA 10,4

FONTE: OCDE

PAÍSES SAÚDE % PIB 
2007

IRLANDA 7,6
ITÁLIA 8,7
MÉXICO 5,9

HOLANDA 9,8
NORUEGA 8,9
ESPANHA 8,5
SUÉCIA 9,1

INGLATERRA 8,4
USA 16
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GASTOS PER CAPITA DE GRUPOS DE  PAÍSES - OMS - 2007
INDICADORES PC-US-PUB PC-US-PRI PC-USPPP

PAÍSES
MÍNIMO 2 15 17
MÉDIO 263 171 434

MÁXIMO 5212 2073 7285

REGIÕES

ÁFRICA 63 74 137
AMERICAS 1437 1609 3046

ÁSIA-SUDOESTE 36 68 104
EUROPA 1401 474 1875

MEDITERRANEO-ESTE 137 134 271
OESTE PACÍFICO 330 201 531

RENDA

BAIXA RENDA 28 39 67
BAIXA MÉDIA RENDA 76 105 181
ALTA MÉDIA RENDA 419 338 757

ALTA RENDA 2492 1653 4145
MUNDO 493 369 863

FONTE - OMS - ESTUDOS GC
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GASTOS  COMO % DO PIB POR GRUPO DE PAÍSES - OMS - 2007

INDICADORES
%PIB 
PUB

%PIB 
PRIV

%PIB-
TOT

GRUPO
PAÍSES

MÍNIMO 0,2 1,7 1,9
MÉDIO 3,7 2,4 6,1

MÁXIMO 13,7 5,4 19,1

GRUPO
REGIÕES OMS

ÁFRICA 2,9 3,3 6,2
AMÉRICAS 6,4 7,2 13,6

ÁSIA-SUDOESTE 1,2 2,4 3,6
EUROPA 6,6 2,2 8,8

MEDITERRANEO-ESTE 2,1 2,0 4,1
OESTE PACÍFICO 4,0 2,5 6,5

GRUPO
RENDA

BAIXA RENDA 2,2 3,1 5,3
BAIXA MÉDIA RENDA 1,8 2,5 4,3
ALTA MÉDIA RENDA 3,5 2,9 6,4

ALTA RENDA 6,7 4,5 11,2
MUNDO 5,5 4,2 9,7

FONTE - OMS - ESTUDOS GC
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ALGUMAS SIMULAÇÕES DE PERCENTUAL MÉDIOS 
MUNDO 2007  APLICADOS  

PIB BRASIL -2010 (3,675 TRI R$)

ESTIMATIVAS
% PIB 

2007 OMS
ESTIMATIVA 
2010  R$BI

ESTIMATIVA GERAL ALTA 10% 368
ESTIMATIVA GERAL MÉDIA 8% 294

ALTA RENDA 6,70% 249
EUROPA 6,60% 242

AMÉRICAS 6,40% 235
MUNDO 5,50% 202

FONTE: WHO - IBGE - ESTUDOS GC
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GASTO DO SETOR PRIVADO NO BRASIL 
PARA A COBERTURA DE SUA POPULAÇÃO 

PLANOS E SEGUROS SAÚDE - 2010 
ARRECADAÇÃO - R$72,7 bi 
BENEFICIÁRIOS – 45,7 mi

VALOR PC R$ 1.591

SE USADO MESMO PC R$1.591
POPULAÇÃO 191 MI

SUS NECESSITARIA DE R$ 304 bi
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NECESSIDADES DE MAIS RECURSOS FEDERAIS PARA ATENÇÃO 
BÁSICA  - BASE: MS PLOA 2011  

AÇÕES

LOA      
2010  
R$bi            

PLOA  
2011-
R$bi

A MAIS 
R$BI

VALOR 
FINAL 
R$bi

GESTÃO-ADMINISTRAÇÃO 0,070 0,007 0,000 0,007
PUBLICIDADE 0,008 0,008 0,000 0,008

PROESF 0,082 0,088 0,000 0,088
PAB-FIXO 3,657 4,200 3,240 7,440

PAB-VARIÁVEL (ESF-ACS-SF) 5,928 6,746 2,739 9,485
SAÚDE BUCAL -AB 0,078 0,085 0,083 0,168

VIGILÂNCIA EM SAÚDE 1,022 1,337 1,389 2,726
ALIMENTAÇÃO-NUTRIÇÃO 0,039 0,042 0,039 0,081
S.MENTAL-VOLTA P/CASA 0,015 0,018 0,015 0,033

S.MENTAL-NASF 3 – A.BÁSICA 0,090 0,000 0,287 0,287
AB-SISTEMA PENITENCIÁRIO 0,008 0,013 0,008 0,021

FARMÁCIA BÁSICA 0,955 1,060 0,395 1,455
ESTRUTURAÇÃO REDE AB 0,194 0,565 1,685 2,250 

TOTAL 12,146 14,169 9,880 24,049 
FONTE - MS-SPO  - ESTUDOS GC
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RESUMO ESTIMATIVAS NECESSIDADES  RECURSOS  COBERTURA 
AÇÕES  SAÚDE - UNIVERSAL E INTEGRAL  - BRASIL-2010 

GASTOS PÚBLICOS 2009 UEM R$138 BI 
10% DO PIB R$  367 BI 
8% DO PIB R$  294 BI

5,5% PIB – Média mundo R$ 202 bi
PC  PLANOS R$ 304 BI 

PC PAÍSES MAIOR RENDA R$ 476 BI
PC EUROPA R$ 274 BI

PC AMÉRICAS R$ 268 BI  
ESTIMATIVAS GC – PLOA 2011 (69 BI) AB + 

MAC + MCE (10+2,5)=82 bi 
EST.=40 BI; MUN.=40 BI 

União R$82 + 
E. M. 80=R$162 BI 
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NÃO CAIR NA FALNÃO CAIR NA FALÁÁCIA DA CIA DA 
PLANIECONOMOCRACIA PLANIECONOMOCRACIA 

GOVERNAMENTAL:GOVERNAMENTAL:
GASTAGASTA--SE SE MUITOMUITO E GASTAE GASTA--SE SE 

MALMAL……
CALIBRAR O DISCURSO NA CALIBRAR O DISCURSO NA 

VERDADE DO: VERDADE DO: 
GASTAGASTA--SE SE POUCOPOUCO E GASTAE GASTA--SE MAL SE MAL 

(MAU USO E USO ERRADO)(MAU USO E USO ERRADO)
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